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Introdução: O projeto político-pedagógico (PPP) do curso de Medicina da Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) estimula a interdisciplinaridade e 

multiprofissionalidade (ID/MP). Objetivo: Verificar o oferecimento de ID e MP e sua 

percepção pelos de Medicina da FMRP. Métodos: Foram avaliadas as ementas e roteiros 

didáticos das disciplinas, curriculares e optativas, dos seis anos de curso para identificação 

de ocorrência de cenários e contextos de interdisciplinaridade, por meio das palavras 

“interdisciplinar” e “interprofissional” e variações. Paralelamente, uma enquete sobre a 

percepção e demandas sobre ID/MP ao longo do curso foi realizada por meio eletrônico.  

Resultados: Quanto à avaliação das disciplinas, nos dois primeiros anos da graduação, há 

24 disciplinas e 4 menções dos termos procurados, seja em bibliografias ou objetivos de 

disciplinas. Nos dois anos seguintes, das 40 disciplinas 3 apresentaram os termos 

procurados nos roteiros de atividades. No internato, 6 estágios têm relato de abordagem 

multidisciplinar. Dentre as optativas, somente duas das 109 oferecidas entre o 1º e 4° ano 

cita a abordagem interdisciplinar. A enquete contou com a resposta de 109 alunos, 

representando todos os anos do curso.  As atividades ID/MP práticas foram mais 

frequentes nos 3 anos finais do curso, incluindo o internato, contudo 88% consideram a 

carga horária em atividades interprofissionais ou interdisciplinares insuficiente ou 

inexistente.  Um treinamento formal sobre trabalho em equipe multidisciplinar seria 

importante para mais de 80% dos alunos e cerca de 45% já presenciou situações de conflito 

entre profissionais de equipe. Conclusões: Na FMRP, as experiências ID/MP estão 

formalmente programadas em menos de 30% das disciplinas, mas aumentam ao longo do 



curso de medicina. As experiências de ID/MP são pouco percebidas pelos alunos mesmo 

nos anos finais do curso e há um desejo de melhor capacitarem-se para interação 

multiprofissional. 
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